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L
ação do Ministério Público es-
tadual, em parceria com o
Agência Nacional do Petróleo
(ANP) e a Diretoria de Ações
de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Codecon) para fis-
calização no padrão da quali-
dade da gasolina e de possí-
veis irregularidades nas lojas
de auto atendimento. Cerca
de 25 estabelecimentos fo-
ram fiscalizados até o mo-
mento.

A Codecon constatou ir-
regularidades em produtos
vendidos em 12 estabeleci-
mentos até o momento.Três
locais visitados pelas equi-
pes estavam dentro dos pa-
râmetros de qualidade e não
apresentavam vício de vazão
nas bombas. Com um total de
21 infrações. Seis foram por
ausência data de validade,
seis por validade vencida, três
por ausência de informação
de preço, além de acondicio-

ojas de conveniên-
cia e os postos de
combustíveis em
Salvador e Feira de
Santana estão sen-
do alvos de uma

Fiscalização descobre irregularidades em postos
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Entre as infrações estavam ausência de data de validade e ausência de informação de preço

namento inadequado, ausên-
cia de higiene, lixeira inade-
quada, ausência de código do
consumidor, e divergência de
informações dos preços dos
combustíveis expostos nas
tabelas visíveis ao consumi-
dor.

Dentre os diversos pro-
dutos que as equipes da Co-
decon identificaram fora da
validade, estavam os sintéti-
cos, a exemplo de óleos lu-
brificantes e aditivos veicula-
res.

Rosiel Duarte, adminis-
trador aposentado fala que
não costuma comprar em
lojas de conveniência pois
os preços são muito caros.
“Os produtos são muito ca-
ros, eu no máximo, consu-
mia antigamente nestas lo-
jas um café. Hoje, nem mais
isso! E como tudo nestas
lojas é caro, acaba que a
validade dos produtos ven-
ce porque não há uma rota-
tividade de vendas naquilo
ali. Até há um posto ou outro
mais movimentado, como
aquele próximo a BR-324,
perto da Rótula do Abacaxi.
Mas na maioria não tem. Ali-
ás, eu vejo muitas lojas de
conveniência fechadas”,
ressalta o aposentado.

Já o fotógrafo Hilton Oli-
veira conta que não costuma
prestar atenção nestes deta-
lhes na hora do abastecimen-
to. “Confesso que não sou
muito de verificar essas coi-
sas quando vou aos postos

abastecer o carro, mas sem-
pre abasteço nos mesmos
postos de costume. Porque
teve alguns que encontrei ga-
solina que estava ‘batizada’.
Percebi isso porque deu pra
sentir que após ter abasteci-

do, o carro não estava funcio-
nando bem”, pontua o fotógra-
fo.

Sobre a fiscalização dos
combustíveis, Milena Sales,
chefe do núcleo da ANP em
Salvador explica como é feito

o procedimento. “Com rela-
ção à quantidade, nós faze-
mos o teste do balde aferidor,
que é para verificar se a quan-
tidade que o consumidor re-
cebe, efetivamente é aquela
pela qual ele paga. Para isso,
é colocado no balde aferidor
20 litros de combustível, se
corresponder a faixa do -100
ao +100 ele está recebendo
efetivamente pelo que pagou.
Já na questão da qualidade,
os principais testes feitos em
campo são teor de etanol ani-
dro na Gasolina C e o teor al-
coólico do etanol, se houver
qualquer indício de não estar
na conformidade, o posto é
interditado e também autua-
do. Ele responde a um pro-
cesso administrativo, cuja
multa na ANP varia de R$ 5
mil a R$ 5 milhões e tem di-
reito ao contraditório e à am-
pla defesa”, conclui a chefe
da ANP.

De acordo com a Code-
con, algumas interferências
foram feitas em lojas de con-
veniência, pois foram encon-
trados produtos fora do prazo
de validade. Devido aospro-
dutos serem impróprios para
consumo, houve autos de in-
fração e foi feita a destruição
dos itens.
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A nova etapa da longa
batalha judicial protagoniza-
da por um grupo de mais de
50  ex-deputados, cônjuges
pensionistas e espólios,
contra a Assembleia Legis-
lativa (ALBA) e o Estado da
Bahia pelo pagamento de in-
denizações milionárias teve

TJ-BA realiza julgamento contra a Assembleia Legislativa
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inicio na tarde de ontem (10),
e irá se estender até o próxi-
mo dia 17,  na Quarta Câma-
ra Cível do Tribunal de Justi-
ça da Bahia (TJ-BA).

A ação, que se arrasta
desde 2008, e que teve seu
valor estimado pela ALBA em
R$ 150 milhões à época, já
foi julgada em diversas ins-
tâncias, incluindo o Superior
Tribunal de Justiça (STJ) e o

Supremo Tribunal Federal
(STF), com vitórias para am-
bos os lados e tem como foco
a Caixa de Previdência Parla-
mentar (CPP) extinta em 1997
com base na Lei Estadual nº
7244.

O novo julgamento ocor-
re após o juiz Marcelo de Oli-
veira Brandão, da 5ª Vara da
Fazenda Pública de Salvador,
em outubro de 2021, julgar

procedente uma Ação de Re-
petição de Indébito, que tem
como objetivo a devolução de
valores cobrados indevida-
mente de uma pessoa, seja
ela natural ou jurídica, proto-
colada pelos requerentes.

Após a decisão, o Estado
da Bahia passou a figurar no
polo passivo da ação, já que
a AL-BA não possui persona-
lidade jurídica e recursos pró-

prios e a Lei nº 7.244 orde-
nou a liquidação da CPP a
partir de um “liquidante no-
meado pela Mesa Diretora da
Assembleia Legislativa,
competindo-lhe administrar
o Patrimônio da Caixa”. Ago-
ra, o processo voltou para o
Tribunal de Justiça da Bahia
e onde está sendo relatado
pela Desembargadora Cas-
sinelza da Costa Santos Lo-

pes e demais desembarga-
dores que integram a turma
julgadora.

A Tribuna da Bahia entrou
em contato com a assesso-
ria da Assembleia Legislativa
(ALBA) para obter mais infor-
mações sobre a batalha judi-
cial e desdobramentos da
nova etapa do caso, porém
não houve resposta até o fe-
chamento desta matéria. 

PÓS-PANDEMIA
Empresas voltam a oferecer vagas presenciais
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Num cenário totalmente
diferente do atual, em 2020 a
população precisou se adap-
tar a uma outra rotina. Comér-
cios fecharam as portas e
muitos empresários precisa-
ram adequar-se a uma nova
realidade. A pandemia da co-
vid-19 obrigou muitos funcio-
nários que estavam no pre-
sencial a trabalharem em
casa. Algumas pessoas se
adaptaram bem ao chamado
home office, no entanto, outra
parcela dos trabalhadores
ainda preferem o bom e velho
trabalho presencial e é nesse
formato de ocupação que
muitas empresas estão vol-
tando a apostar.

Uma pesquisa foi feita
em abril deste ano pela HR
Tech InfoJobs juntamente com
o Grupo Top RH para analisar
o sentimento dos trabalhado-
res que voltaram ao modelo
presencial. O estudo foi feito
com mil pessoas, com idade
entre 25 a 44 anos. Dentre os
respondentes, 47,2% esta-
vam trabalhando de forma
100% presencial, 32,2% de
forma híbrida (presencial e
home office) e os outros
19,5% trabalhavam somente
em casa. A pesquisa da Info-
Jobs ainda revela que 58,3%
dos profissionais disseram
que se sentem menos produ-
tivos no fim de um dia de tra-
balho presencial.

Em contrapartida, ainda
de acordo com a InfoJobs,
mesmo com a oferta das va-
gas híbridas tendo crescido
16,6% entre novembro de
2022 e janeiro de 2023, elas
retratam somente 2,48% do
total de vagas de emprego.
Visto que, desse total, 2,7%
são totalmente remotas e
94,82% são totalmente pre-
senciais. O trabalho remoto,
aqui no Brasil, logo no início

não foi muito bem aceito, tan-
to pelas empresas quanto
pelos colaboradores. Contu-
do, durante praticamente dois
anos com esse modelo de
trabalho, que até então era
novo no país, atualmente a
maioria das pessoas se
adaptaram muito bem ao
novo formato. Porém, uma
das maiores dificuldades
para quem aderiu ao home
office era conciliar o trabalho
com as tarefas de casa.

Wiliam Falcão, tem 29
anos e é estudante de jorna-
lismo. Ele fala como foi a ex-
periência dele ao precisar
migrar do trabalho presenci-
al para o remoto. “Eu traba-
lhava na área de vendas. Tive
que mudar praticamente a
função, saí da área de promo-
toria para a área de consulto-
ria e passei a atender de for-
ma online. A adaptação foi rá-

INCIDENTE
Teto de shopping desaba em
Salvador e assusta clientes

Os usuários do Shop-
ping da Bahia (antigo Iguate-
mi) passaram por um
susto,ontem (10), após o ges-
so de parte do teto acabar
caindo, devido a um vaza-
mento de uma tubulação do
estabelecimento. De acordo
com imagens feitas por pes-
soas que estavam no shop-
ping, a área foi isolada ime-
diatamente após o ocorrido.

Ninguém ficou ferido.
Em nota à imprensa, o

Shopping da Bahia informou
que houve um problema na
conexão da tubulação, que foi
imediatamente identificado
pela equipe de manutenção,
que trabalhou no reparo.

A área foi liberada ainda
na manhã de ontem e apesar
do incidente, o shopping não
teve funcionamento alterado.

DEFESA CIVIL
Prefeitura inicia aplicação de 26
geomantas e amplia investimentos

A Prefeitura de Salvador
pretende, neste ano, aplicar
26 geomantas em encostas,
além de incrementar no pró-
prio parque tecnológico mais
20 estações pluviométricas e
cinco estações meteorológi-
cas. O objetivo é ampliar as
iniciativas municipais de mi-
tigação aos efeitos climáticos
na cidade, que hoje é referên-
cia no país quando o assun-
to é política pública para o
segmento.  

 Aliado aos investimen-
tos, a Defesa Civil de Salva-
dor (Codesal) intensificou as
ações preventivas a fim de
dar agilidade e efetiva res-
posta a eventuais desastres
naturais através da Opera-
ção Chuva, ocorrida entre
março e junho. O período é
historicamente o de maior
índice pluviométrico na cida-
de. Por meio da estratégia, a
Codesal fez 5.651 mil vistori-
as em áreas de risco, um
acréscimo de 15,8% em re-

lação a 2022, quando foram
realizadas 4.879 avaliações
de campo. Isso mesmo em
2023 ter chovido menos. 

 Durante os quatro me-
ses de operação, o acumula-
do de chuva na capital baiana
foi de 881,8 mm, o que repre-
senta 9,3% abaixo da Normal
Climatológica (972,0mm),
segundo os registros da es-
tação de referência do Inmet,
em Ondina. Em 2022, choveu
no mesmo intervalo 1.031,6
mm.   

 “Em 2023, choveu menos
do que nos últimos três anos,
quando houve chuvas fortes
por conta da atuação da La
Niña (fenômeno que provoca
a diminuição da temperatura
da superfície das águas do
oceano). Já tínhamos essa
previsão. Por outro lado, o El
Niño trouxe aquecimento do
oceano este ano, provocando
chuvas rigorosas de forma
pontual”, explica o diretor da
Codesal, Sosthenes Macêdo.   

pida, o trabalho era bem di-
nâmico. Em relação à rotina,
não tinha como focar só no
trabalho. Meu filho na época
tinha 2 anos, então dependia
muito de mim. Então eu pre-
cisava fazer almoço, colocar
ele para dormir…enfim fazer
as coisas de casa mesmo e
trabalhar também. Então, por
obrigação, tive que me des-
dobrar”, relatou.

Quando perguntado se
era melhor trabalhar presen-
cial ou em home office, Wili-
am falou que isso irá depen-
der da profissão que a pes-
soa exerce. Mas que tam-
bém, trabalhar em casa pode
até ser mais produtivo do que
se precisasse ir para a em-
presa devido ao gasto do tem-
po de locomoção. “Com a
chegada da pandemia foi
descoberta a possibilidade
de que diversas áreas pode-
riam ser em home office. Mas
acho que cada área vai se
encaixar da melhor forma. Eu
não tenho preferência. Agora
na área de jornalismo, quan-
do estou no home sinto falta
de ir para rua. Já quando es-
tou na rua, sinto falta de estar
em casa, porque querendo ou
não, é diferente”, ressaltou.

Já o caso do Valmir Amo-
rim (26), que é atendente de
telemarketing, foi ao contrá-
rio. Ele trabalhava em casa,

mas precisou voltar ao pre-
sencial. Para ele a migração
não foi algo fácil, pois ele já
tinha se acostumado ao
home office. Além disso, Val-
mir também conta sobre
como seu cotidiano  foi alte-
rado.

“A rotina de trabalho e ta-
refas de casa em home office
era tranquila, pois sobrava
bastante tempo, já que não era
necessário sair e esperar pela
condução pra ir pra empresa.
Eu conseguia conciliar aula,
trabalho e tarefas de casa.
Agora mudou muita coisa: ter
que sair mais cedo por morar
longe da empresa, fazer mar-
mita para almoçar na empre-
sa, sendo que antes eu almo-
çava na frente do notebook e
ali mesmo ficava pra começar
a atender”, declarou.

Valmir ainda fala sobre
sua preferência referente ao
modelo de trabalho e deu dica
para quem vai voltar a traba-
lhar presencialmente. “O
home office é mil vezes me-
lhor! Já a dica que dou é: se
organize direitinho, pois no
começo é difícil lembrar de
tudo que tem que fazer e às
vezes a saudade do home
office bate forte. Mas se orga-
nizar direito acaba se acostu-
mando com a nova rotina,
mesmo sendo bem mais
cansativo”, concluiu.

OPORTUNIDADE
Aos poucos, trabalhadores já estão retornando aos postos na forma presencial


